
ANO 1 - Nº 62 - Manaus, sábado e domingo, 3 e 4 de junho de 2023 R$2,00

Aponte a câmera do 
seu celular para o QR 

Code e acesse a versão 
digital do Jornal

@vanguardadonorte /portalvdn /vanguardanorte /@vanguardadonorte vanguardadonorte.com.br

Em entrevista ao Vanguarda do Norte, o secretário Municipal de Infraestrutura, Renato Júnior, falou sobre os desafios à frente da pasta, a 
relação com o prefeito David Almeida e seu futuro político. 

‘Trabalhando para entregar 
o melhor para Manaus’ 

A estimativa de entrega é no dia 24 de 
outubro, como presente à população pelo 
aniversário de Manaus.
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Telhados
Uma personalidade de reno-

me no cenário comercial de 
Manaus, afirmou em noticiá-
rio televisivo que o casario e 
prédios centenários do Centro 
(dito, Histórico) de Manaus, 
constituiam-se numa profusão 
de “telhados velhos”. Isso, asse-
gurado num tom depreciativo 
aliado a uma ótica unicamente 
futurística. Sim, porque existe 
o futurístico-arte de Niemeyer, 
de Corbusier... que tornam co-
loridos os dias cinzentos e o 
futurístico-caos com síndrome 
da desmemória arquitetônica 
e afetiva., que torna cinza os  
anos coloridos.

O repórter posicionado em 
um prédio alto apontava para 
os telhados em sua maioria de 
telhas de barro, tipo canal ou 
“MARSEILLE” e colocava no ar 
a visão da Avenida Eduardo 
Ribeiro e adjacências visualizada 
em toda sua extensão. A per-
sonalidade de destaque, usava 
apenas a visão humana, aquela 
rés ao chão. Esqueceu da visão 
de pássaro. Essa que de poético 
nome evoca como seria um local 
contemplado das alturas pe-
los olhos da sensibilidade. Aos 
olhos de pássaro os telhados 
jamais serão velhos. Requerem 
lógico, manutenção devida. Mas 
a beleza está justamente na 
pátina  de sua superfície. Tanto 
é verdade que hoje na Europa 
as grandes cerâmicas investem 
na fabricação de telhas já com 

o tom envelhecido. Cada uma 
em nuance diferente da outra. 
É um mercado cada vez mais 
crescente já que é sinal de ati-
tude  politicamente correta a 
conservação das construções 
com caráter histórico-cultural.

Uso então a visão de pássaro 
e do alto destas linhas memo-
riais observo a Avenida Eduardo 
Ribeiro. Ela que um dia chamá-
vamos somente de A Avenida. 
Assim, com letra maiúscula. Era 
substantivo comum mas pela 
força de sentimentos simples 
e dignos adquiriu identidade 
própria anulando o nome do 
homenageado. Era A Avenida 
por antonomásia. Tinha caráter 
de monumento. 

Vi que ali ainda estavam in-
tactos o ”Roadway”, o prédio da 
Alfândega, o dos Correios e o re-
lógio Municipal. A Catedral de N. 
S. da Conceição sempre naquela 
colina e seus sinos em Ângelus 
solitários , como sentinelas do 
crepúsculo no Rio Negro. Mais 
adiante a minha visão de pássaro 
e a do leitor diz o “Levanta-te e 
anda” ao casario descaracteriza-
do por fachadas modernistas e 
às pedras de Liós das calçadas 
ocupadas por construções nô-
mades que adulteram o estilo do 
local. E auferem como réquiem, 
ao próprio asfalto da rua a dig-
nidade de feira dominical. Tudo 
na visão curta do lucro iminente 
e demente pois assim recriaram 
na capital o “samba do crioulo 

doido” do Stanislaw. Antevejo 
até as irônicas feições do centro 
histórico ante o corre-corre de 
um monotrilho destoando do 
estilo “belle époque”.

Sigo em peregrinação com 
o olhar de pássaro e descubro 
intactos o Palácio da Justiça, o 
Teatro Amazonas, o Ideal Clube, 
a Santa Casa de Misericórdia, 
o Largo de São Sebastião, o 
Instituto de Educação e a praça 
do Congresso. Todos fazendo 
parte desse conjunto panorâ-
mico visto do alto.

E chegada a hora de despir 
a máscara da mediocridade da 
visão rasteira e prosaica dos que 
só enxergam na cidade “telha-
dos velhos”. Trago pois no altar 
memorialístico destas linhas, os 
primeiros frutos da terra. Os 
velhos telhados. Primícias do 
chão manauense que nos viu 
crescer e amadurecer. Trago na 
visão de pássaro A Avenida. Com 
letra maiúscula. E como dever 
de honra e cidadania resgatar 
o seu todo (A Avenida Eduar-
do Ribeiro e seus arredores) 
como monumento e epicentro 
de todo o centro histórico. Sua 
espinha dorsal. Trago com vista 
de condor a não vulgaridade de 
enxergar a Nossa Avenida como 
sendo o alfa e o ômega. O corpo 
e a alma. O ar dos pulmões. 
O princípio e o fim de nossas 
histórias de vida. Ela a Terra 
Prometida. Essa onde corre em 
profusão o leite e o mel...                   

Vinde Espírito Santo!

Arcebispo de Manaus

Cardeal Leonardo Steiner
Teóloga e membro da Academia Amazonense de Letras 
e da Academia Marial de Aparecida – SP

Carmem Novoa Silva

 JUAN SULIVAM/SEMCOM

David Almeida assinou a or-
dem de serviço para o início da 
obra de revitalização de um dos 
principais parques da cidade, o 
Ponte dos Bilhares. A obra vai 
custar R$ 6,3 milhões e será 
administrada pela Semmas. A 
estimativa de entrega é no dia 
24 de outubro, como presente 

A Favor Contra

à população pelo aniversário 
de Manaus. O tradicional es-
paço público será totalmente 
reconstruído, visando garantir à 
população manauara uma infra-
estrutura segura e que incentive 
a prática esportiva e auxilie na 
melhora da qualidade de vida 
dos frequentadores. David des-

tacou que a revitalização, além 
do ganho para as famílias, que 
vão contar com o espaço como 
uma opção de lazer, também 
haverá um ganho para a saúde 
da cidade, uma vez que a prática 
esportiva auxilia na redução no 
número de casos de hipertensão 
e obesidade.

DIVULGAÇÃO 

A Polícia Civil do Amazonas 
prendeu um DJ de 28 anos por 
maus-tratos praticados contra 
a própria tia, uma idosa de 70 
anos. A prisão ocorreu na rua 
Curitiba, bairro Nossa Senhora 
das Graças, Zona Centro-Sul. 
As investigações começaram 
após denúncias anônimas re-

latando que a idosa estaria 
mantida em cárcere privado 
dentro da própria residên-
cia, e o autor seria o seu 
sobrinho. “Junto à denúncia, 
recebemos fotos e vídeos que 
comprovaram que, além do 
cárcere privado, a idosa sofria 
violência psicológica e tinha 

sua imagem exposta em redes 
sociais. Ele filmou os momen-
tos em que a vítima tentava 
sair de casa; os momentos 
em que ele falava ofensas 
contra ela; os momentos em 
que ele servia comidas em 
péssimas condições para ela, 
dentre outros”, disse.

Editorial

O recente alerta do deputado 
estadual Roberto Cidade sobre 
a situação das barragens de 
mineração em Presidente Fi-
gueiredo, Amazonas, ressalta 
a importância de se realizar 
fiscalizações rigorosas nesse 
tipo de empresa. O levanta-
mento realizado pela Agência 
Nacional de Mineração revelou 
que 700 áreas do Brasil estão 
vulneráveis a rompimentos de 
barragens, afetando 178 cida-
des. Entre essas áreas, destaca-
-se a cidade de Presidente 
Figueiredo, com 14 barragens 

de mineração sob responsabi-
lidade da Mineração Taboca, 
localizada na Vila do Pitinga.

Diante desse cenário, o de-
putado Roberto Cidade, pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa do Amazonas, agiu de 
forma responsável ao apresen-
tar requerimentos à Prefeitura 
Municipal, à Mineração Taboca 
e ao Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
solicitando esclarecimentos 
sobre os planos de contingên-
cia existentes em caso de de-

sastres causados por possíveis 
rompimentos de barragens.

A preocupação expressa 
em relação aos indígenas da 
reserva Waimiri Atroari, que 
podem ser afetados pelos re-
jeitos ou pela contaminação 
dos rios Tiajuru e Alalaú, reflete 
uma visão ampla e inclusiva 
na defesa dos direitos das 
comunidades locais.

O requerimento encaminha-
do ao Ibama, solicitando infor-
mações sobre as fiscalizações 
realizadas na área de atuação 
da Mineração Taboca e as me-

didas corretivas recomenda-
das ou aplicadas, revela a ne-
cessidade de monitoramento 
rigoroso das atividades desse 
tipo de empresa.

Ainda no documento, o de-
putado questionou a existên-
cia de estudos que apontem 
a contaminação das águas na 
região da Vila do Pitinga e as 
medidas adotadas para mini-
mizar os impactos causados. 
A preocupação com a fauna 
também foi abordada, ques-
tionando-se se há a adoção 
de medidas para proteger e 

preservar as espécies afetadas. 
A Mineração Taboca, como 
principal responsável pelas 
barragens em questão, tam-
bém recebeu cobranças para 
prestar esclarecimentos sobre 
as medidas adotadas para evi-
tar o desmoronamento dessas 
estruturas. A exigência de in-
formações detalhadas sobre 
o plano de monitoramento, 
os métodos utilizados para 
avaliar a estabilidade das 
barragens e as práticas de 
manutenção preventiva são 
cobranças pertinentes.

Alerta sobre a vulnerabilidade das barragens de mineração  

“E, todos ficaram cheios 
do Espírito Santo. Todos 
escutavam o anúncio das 
maravilhas de Deus na 
própria língua, pois o Es-
pírito recebido inspirava e 
concedia palavras novas.  
Falam em outras línguas, 
conforme o Espírito os 
inspirava” (At 2,3-4;10). 

A igreja católica de Ma-
naus ainda respira Pen-
tecostes, celebrado no 
Sambódromo. O Espírito 
Santo enviado é o Pa-
ráclito. Paráclito, o Con-
solador! O Consolador 
que acalma, o hóspede 
da alma, doce alívio, pois 
na aflição remanso, ver-
dadeiro descanso. Sim, 
a linguagem do consolo 
todos entendem, pois, 
a linguagem do amor. 
Todos intuem a palavra, 
não-palavra do consolo. 
Ainda mais quando nas-
cido do Espírito. 

“Jesus nos oferece a 
consolação do Céu, o Es-
pírito, o Consolador per-
feito. Diferente das con-
solações que recebemos 
e que nos são propostas 
diferente do espírito. As 
consolações do mundo 
são como os anestési-
cos: oferecem um alívio 
momentâneo, mas não 
curam o mal profundo 
que muitas vezes carre-

gamos. Insensibilizam, 
distraem, mas não curam 
pela raiz. Agem à superfí-
cie, ao nível dos sentidos, 
e dificilmente ao nível do 
coração. Com efeito, só 
dá paz ao coração quem 
nos faz sentir amados tal 
como somos. E o Espírito 
Santo, o amor de Deus, 
faz isso: como Espírito 
que é, age no nosso espí-
rito, desce ao mais íntimo 
de nós mesmos. visita «o 
íntimo do coração», pois 
é «das almas hóspede 
amável». É a ternura de 
Deus em pessoa, que não 
nos deixa sozinhos; e o 
fato de estar com quem 
vive sozinho, já é conso-
lar. (cf. Papa Francisco, 
Pentecostes, 23/05/2021)

Não só recebemos o 
Espírito Consolador, o Pa-
ráclito, mas também no 
Consolador, somos en-
viados como Paráclitos, 
consoladores, consola-
doras. Somos na força 
e suavidade do Espírito 
chamados a dar teste-
munho, a nos tornar pa-
ráclitos, consoladores. O 
Espírito pede para dar-
mos visibilidade ao Deus 
consolador, a darmos 
corpo à sua consolação. 
Não se trata de palavras, 
de discursos, mas de pre-
sença, de proximidade, de 

pele a pele. 
A Solenidade de Pente-

costes, a vinda do Espí-
rito Santo, diz à Igreja: é 
o tempo da consolação. 
Consolação, pois anúncio 
alegre e bendito do tem-
po do Espírito. No tempo 
marcado pela violência, 
pela dor, pela separação, 
pelo desamparo, derra-
mar o amor. É o tempo 
da misericórdia, do per-
dão, da reconciliação. É 
o tempo do Paráclito! É 
o tempo da liberdade do 
coração, no Paráclito.

A celebração de Pen-
tecostes foi o testemu-
nho de uma Igreja que 
pede para ser animada, 
iluminada, guiada pelo 
Espírito Santo. Gratidão 
a todos os irmãos e irmãs 
que com ânimo e alegria 
prepararam a celebração. 
Gratidão a todos os que 
apoiaram e ajudaram para 
que tudo fosse celebrado 
na fraternidade e graça  
do Espírito. 

Vinde Paráclito, Con-
solador, Defensor dos 
pobres, Advogado dos 
sofredores, dos descar-
tados, dos sem-família, 
dos sem-teto, dos sem-
-justiça e sem paz. Agra-
decidos pelo dom recebi-
do, pedimos esperança e 
fidelidade. 
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Semed garante reajuste aos 
professores superior à inflação
Em três anos, reposi-
ção salarial ultrapassa 
os 30%

A Secretaria Muni-
cipal de Educação 
(Semed) apresen-
tou uma propos-

ta de reajuste salarial de 
4,5% para os profissionais 
da educação, em relação à 
data-base deste ano. Esse 
percentual é superior à taxa 
de inflação.

Segundo o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), a inflação 
acumulada nos últimos 12 
meses foi de 3,83%. Somado 
às datas-bases pagas pela 
prefeitura na atual gestão, 
desde 2021, a recompo-
sição salarial da categoria 
chega a 30,61%.

Outro aumento garantido 
aos profissionais da educa-
ção é o do auxílio alimen-
tação, de 9,1%.

A proposta será envia-
da à Câmara Municipal de 
Manaus (CMM), para apre-
ciação dos vereadores. Caso 
aprovada, o pagamento 
deve ser realizado ainda 
neste mês de junho, com 
efeito retroativo a maio, 
mês que é referência anu-
al para a correção salarial  
da categoria.

Acima da média nacio-
nal

Com o reajuste que garan-
te ganho real, o piso salarial 
dos professores com carga 
horária de 20 horas passa a 
ser de R$ 3.364,67, enquan-
to para a carga horária de 40 
horas, chega a R$ 6.555,52. 
Os valores estão acima do 
piso nacional, que é de R$ 
4.420,55 para 40 horas.

Outro aumento garantido aos profissionais da educação é o do auxílio alimentação, de 9,1%

DIVULGAÇÃO

Valorização
A atual gestão municipal, 

ao assumir em 2021, rece-
beu uma Semed com ser-
vidores que não tinham re-
cebido a data-base no ano 
anterior. Além disso, a lei 
complementar 173/2020 
proibia aumento de des-
pesas com pessoal em to-
dos os entes públicos em 
decorrência da pandemia 
da Covid-19. Mesmo assim, 

ainda no meio daquele ano, 
foi pago uma correção sa-
larial de 2,05%, referente a 
data-base 2019/2020, e de 
8,9%, referente à data-base 
de 2020/2021.

Para 2021/2022, a data-
-base foi de 12,47%. Acres-
centando o aumento de 
2022/2023, o valor total 
de aumento chega aos 
30,61%. O cálculo para che-
gar a esse valor, não se dá 

apenas à soma das por-
centagens, uma vez que o 
aumento dado em um ano é 
influenciado pelo aumento 
concedido no ano anterior.

Produtividade
Pela primeira vez, desde 

a implantação do Plano 
de Carreira, Cargos e Re-
muneração dos Servidores 
Públicos da Área Adminis-
trativa da Educação Muni-

cipal (PCCR), há 11 anos, 
a prefeitura anunciou a 
concessão de gratificação 
de produtividade de 25% 
para 414 servidores. Serão 
beneficiados cerca de 1,4 
mil servidores municipais 
de toda a rede.

Plano de Cargos
Outro ponto que a atual 

gestão trabalha para va-
lorizar o servidor da edu-

Manauscult libera quase R$ 1,2 mi 
para fomento ao setor folclórico

Foi liberado, nesta sexta-
-feira (2), o fomento do Edital 
de Chamamento Público Nº 
004/2023 – Manauscult, que 
concede apoio financeiro da 
administração pública mu-
nicipal para a apresentação 
de grupos folclóricos no 65º 
Festival Folclórico em 2023. 
Os investimentos somam 
quase R$ 1,2 milhão de fo-
mento para o setor folclórico. 
O valor pago aos 75 grupos 
estará em conta a partir deste 
sábado (3).

Osvaldo Cardoso, diretor-
-presidente da Manauscult, 
esclarece que a liberação an-
tecipada do recurso, atende 
o pleito dos brincantes.

“Nos últimos dias, me reuni 
com os brincantes de diver-
sas modalidades, onde pude 
ouvir de perto as dificul-
dades que enfrentam para 
manter viva a tradição da 
festa junina. O prefeito David 
Almeida, ao ter conhecimen-
to, prontamente autorizou 
a liberação do recurso. O 
pagamento estará na conta 
a partir de amanhã, garan-

Latinha é exemplo de sustentabilidade 
No dia 05 de junho, coin-

cidentemente, se comemora 
o Dia Internacional do Meio 
Ambiente e o Dia Nacional 
da Reciclagem. Os temas têm 
muita relação entre si, mas 
atualmente com realidades to-
talmente diferentes

Os problemas ambientais es-
tão cada dia mais intensos e 
vêm causando consequências 
danosas a todos os seres vivos, 
principalmente, em relação às 
questões climáticas.

O setor de reciclagem, por sua 
vez, está em êxtase, com um 
produto que há muito tempo 
vem se destacando com os 
bons números alcançados: a 
latinha de alumínio. A linha do 
tempo mostra a importância 
desse segmento. Na década de 
90, o Brasil reciclava menos da 
metade do que era produzido 
pela indústria. No início do ano 
2000, esse percentual começou 
a aumentar progressivamente.

Nos últimos anos, o país reci-
cla quase 100% das latinhas que 
são colocadas no mercado. Se 
observarmos em nosso dia-a-

-dia, é difícil encontrar latinhas 
jogadas pelas ruas e calçadas 
das cidades brasileiras. Esse 
exercício fica mais evidente, 
quando estamos em algum 
evento onde são comerciali-
zadas bebidas em latas. Após 
o consumo, ao serem jogadas 
no chão, elas são rapidamente 
coletadas, para serem encami-
nhadas à reciclagem. 

A palavra-chave para esse 
sucesso se chama logística 
reversa, que é o reflexo das 
ações que veem sendo feitas 
desde 2020, entre as orga-
nizações que representam os 
fabricantes, o poder público e 
as associações e cooperativas 
de catadores. Entre as ações 
estão assinatura de termo de 
compromisso, educação am-
biental, fortalecimento dos ca-
tadores, elaboração de guias 
de reciclagem, dentre outros 
compromissos. 

De acordo com o relatório 
da Associação Brasileira de 
Produtores de Lata de Alu-
mínio (Abralatas 2022), cada 
brasileiro consome, em mé-

APOIO FINANCEIRO

tindo, assim, um belíssimo 
espetáculo para as famílias 
que forem prestigiar o fes-
tival que começa no dia 11 
de junho”, finalizou.

Desde o ano passado, a 
Prefeitura de Manaus assu-
miu o compromisso de res-
gatar o folclore para junho, 
no Centro Cultural Povos 
da Amazônia (CCPA), que 
era um pedido do setor. Em 
2023, como inovação, o 65° 
Festival Folclórico do Amazo-
nas contará com uma coxia, 
para que as danças possam 
se organizar antes de entrar 
na arena e, também, uma 
atração nacional para abrir 
o festival. O cantor e com-
positor de forró, JM Puxado 
se apresentará na abertura 
oficial do período junino da 
cidade, no dia 11 de junho.

Cabe à Manauscult o apoio 
e o estímulo ao folclore e a 
cultura popular, de forma 
plena, para a consolidação de 
uma política pública efetiva 
para a cidade de Manaus no 
campo da cultura popular e 
do folclore. Na terça-feira, 

Os investimentos somam quase 
R$ 1,2 milhão de fomento para o 
setor folclórico

dia, 156 latas por ano. O país 
ocupa o terceiro lugar nesse 
tipo de consumo no mundo, 
atrás somente de China e 
Estados Unidos. 

Em 2022, o Brasil conseguiu 
um índice de reciclagem maior 
que a produção de material: fo-
ram 390 mil toneladas recicla-
das e a indústria produziu 389 
mil toneladas de latas (Recicla 
latas/Abal.

Na esteira desse número, a 
reciclagem da lata promove – 
a cada tonelada de alumínio 
– a redução de até 70% das 
emissões de gases de efeito 
estufa. A cada 1 kg de alu-
mínio reciclado a economia 
de energia elétrica é de 95%, 
evitando a extração de 5g de 
mineral bauxita. A reciclagem 
de latas injeta em torno de R$ 
6 bilhões na economia do país, 
conforme dados da Abralatas.

Na busca pela embalagem 
ideal, atualmente, a lata de 
alumínio é a melhor opção, pois 
coloca em prática o conceito 
de economia circular, de for-
ma mais sustentável possível. 

Bacharel em Ciências Biológicas e especialista em Gestão de Recursos Natu-
rais e Meio Ambiente, pela UniNorte.

Daniel Santos

6/6, a prefeitura e o gover-
no do Estado vão sortear a 
ordem de apresentação dos 
grupos folclóricos, iniciando 
pela “mostra folclórica”, se-
guida pela categoria Bronze, 
depois a Prata, e finalizando 
com a Ouro e Bois-Bumbás.

Além do secretário de Cul-
tura do governo e do diretor-
-presidente da Manauscult, 
estarão presentes os repre-
sentantes legais das associa-
ções credenciadas, responsá-
veis pelos grupos folclóricos.

cação é a reformulação do 
PCCR do Magistério. Pen-
sando nisso, foi criada a 
Comissão de Revisão do 
Plano, presidida por um 
integrante da Semed e 
com representantes dos 
poderes Executivo e Le-
gislativo e das categorias 
de classe. A publicação da 
comissão ocorreu no dia 
31/5, no Diário Oficial do  
Município (DOM).



Parque dos Bilhares será 
revitalizado, afirma David

Um dos principais 
parques de Manaus, 
o Ponte dos Bilha-
res, localizado na 

zona Centro-Sul da capital, 
será revitalizado em breve. 
A ordem de serviço foi as-
sinada nesta sexta-feira (2) 
pelo prefeito de Manaus, 
David Almeida (Avante). A 
obra vai custar R$ 6,3 mi-
lhões e será administrada 
pela Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade (Semmas). A 
estimativa de entrega é no 
dia 24 de outubro, como 
presente à população pelo 
aniversário da cidade.

Segundo o chefe do Exe-
cutivo municipal, o tradicio-
nal espaço público, situado 
entre as avenidas Djalma 
Batista e Constantino Nery, 
será totalmente recons-
truído, visando garantir à 
população manauara uma 
infraestrutura segura, que 
incentive a prática espor-
tiva e auxilie na melhora 
da qualidade de vida dos 
frequentadores.

“Estamos trabalhando 
para revitalizar parques 
e praças de Manaus para 

Obra vai custar R$ 6,3 
milhões e será admi-
nistrada pela Semmas

A ordem de serviço foi assina-
da por David Almeida, nesta 
sexta-feira (2)
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utilizá-los tanto para a prá-
tica cultural quanto para a 
prática do esporte. Estamos 
recuperando o parque dos 
Bilhares, que está sob a 
gestão da Semmas. Aqui 
vai ficar um lugar aprazível, 
que vamos devolver com 
segurança, monitoramen-

FOTOS: RUAN SOUZA

Doenças pulmonares 
obstrutivas crônicas - DPOC 

A doença pulmonar 
obstrutiva crônica-
-DPOC atinge quase 
7 milhões de pessoas 
no país e é uma das 
principais causas de 
morte no mundo.  A 
DPOC é caracterizada 
como um grupo de do-
enças pulmonares que 
obstruem a passagem 
do ar e dificultam a 
respiração, entre elas 
está o enfisema pulmo-
nar e a bronquite.  A 
doença geralmente 
acomete pessoas aci-
ma de 50 anos, mas 
também podem atingir 
jovens e adultos devido  
ao tabagismo.

Uma das principais 
causas está associa-
da ao tabagismo, in-
clusive nos fumantes 
passivos que inalam 
as partículas e gases 
tóxicos. A fumaça dos 
cigarros, charutos, 
cachimbos e outras 
substâncias tóxicas 
inaladas com repeti-
ção causam inflamação 
nos pulmões e podem 
obstruir a passagem de 
ar, além do tabagismo 
temos outras doenças 
associadas com fatores 

genéticos.
Os principais sinto-

mas são: tosse crôni-
ca, pigarro, falta de ar 
aos esforços, que pode 
progredir até para ati-
vidades corriqueiras, 
como trocar de roupa 
ou tomar banho, baixa 
de resistência perma-
nente proporcionando 
infecções de repetição. 
Quando adoecidos 
promovem escarros 
amarelados com raios 
de sangue e cheiro pú-
trido, principalmente 
pela manhã.

Uma vez instalada a 
doença não tem cura, 
as lesões são irrever-
síveis e promovem ao 
longo do tempo recaí-
das sucessivas com mal 
prognóstico, porém há 
tratamentos disponí-
veis que retardam a 
progressão da doença 
com o controle dos sin-
tomas. É fundamental 
que o paciente tenha 
um bom acompanha-
mento médico para 
evitar as complicações 
que podem levar à fini-
tude antecipadamente. 

O tratamento se faz 
com o uso de medi-

camentos broncodila-
tadores, corticoides, 
antibióticos, hidra-
tação, nebulização, 
exercícios físicos mo-
derados com acompa-
nhamento de um pro-
fissional e auxílio de  
terapias respiratórias. 

O diagnóstico é re-
alizado através de um 
exame chamado es-
pirometria que mede 
a força do sopro da 
pessoa, além de exa-
mes de imagem do tó-
rax. O paciente deve 
estar sempre atento 
com as vacinas ofe-
recidas contra gripes 
(influenza) e pneu-
monia para fortalecer 
seus sistema imunoló-
gico e evitar infecções  
respiratórias.

A melhor prevenção 
é evitar o tabagismo, 
procure ajuda para pa-
rar de fumar, muitos 
fumantes demoram em 
buscar ajuda e acabam 
agravando o problema, 
realizem seus exames 
de rotina anualmente 
para prevenir a pro-
gressão da doença e 
melhorar sua qualida-
de de vida. Cuidem-se!

MD. PhD em Geriatria e Gerontologia  
Reitor da Fundação Universidade Aberta da Terceira Idade

Euler Ribeiro

ques e banheiros, além da 
instalação de câmeras para 
monitoramento e reconhe-
cimento facial. Além disso, 
o local contará com segu-
rança 24 horas armada.

Questionado sobre os 
investimentos, o prefeito 
destacou que, além do ga-

to, toda uma infraestrutura, 
para que a população possa 
utilizar e aproveitar este lo-
cal”, enfatizou Almeida.

Na primeira etapa da re-
construção, serão recupera-
dos os quiosques, pista de 
caminhada, ciclovia, pista 
de skate, anfiteatro, quios-

nho para as famílias, que 
vão contar com o espaço 
como uma opção de lazer, 
também haverá um ganho 
para a saúde da cidade, uma 
vez que a prática esportiva 
auxilia na redução no núme-
ro de casos de hipertensão 
e obesidade.

“Se incentivarmos a qua-
lidade de vida a partir da 
prática esportiva, teremos 
uma saúde melhor, princi-
palmente tirando as pes-
soas do sedentarismo, cui-
dando do diabetes e da 
hipertensão. Para cada R$ 
1 investido em Esportes, 
economiza R$ 5 em Saúde. 
Essa é a máxima da Europa 
e dos Estados Unidos”, afir-
mou David.
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Cidade pede esclarecimentos 
sobre barragem de mineração

Política Câmara Cidadã é concluída 
com muitos atendimentos 
na zona Sul de Manaus

NÚMEROS

Segundo o deputa-
do, 12 barragens em 
Presidente Figuei-
redo correm risco 
de rompimento

Um levantamento feito 
pela Agência Nacional 
de Mineração (ANM) 
aponta que 700 áre-

as do Brasil estão vulneráveis 
com riscos de rompimento de 
barragens de mineração, afe-
tando 178 cidades. O “Mapa 
da Lama” aponta a cidade de 
Presidente Figueiredo como 
uma das suscetíveis à ocorrên-
cia de rompimentos, sendo 14 
barragens, todas de responsa-
bilidade da Mineração Taboca, 
na Vila do Pitinga, pertencente 
ao município.

Preocupado com esse cená-
rio, o presidente da Assem-
bleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam), deputado estadual 
Roberto Cidade (UB), apre-
sentou requerimentos à 
Prefeitura Municipal de Pre-
sidente Figueiredo, à Mine-
ração Taboca e ao Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama), solicitando 
os planos de contingência 
existentes em caso de desas-
tres causados por possíveis 
rompimentos de barragens 
de mineração.

“Assegurar a integridade física 
dos moradores e a preservação 
do meio ambiente devem ser os 
fatores primordiais à execução 
das atividades de mineração 
na Amazônia. Desta forma, os 
esclarecimentos solicitados re-
presentam a nossa preocupa-
ção dos indígenas da reserva 
Waimiri Atroari, que podem 
ser atingidos pelos rejeitos ou 
afetados diretamente com a 

Roberto Cidade (União Brasil) quer esclarecimentos já que risco é alto segundo dados obtidos por ele
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contaminação dos rios Tiajuru 
e Alalaú, bem como com os 
demais moradores do municí-
pio de Presidente Figueiredo, 
especialmente a Vila de Pitinga, 
onde está a sede da mineradora, 
e outras comunidades próxi-
mas. É fundamental que haja 
transparência e acessibilidade 
às informações relacionadas às 
barragens, a fim de garantir 
a segurança e bem-estar da 
população local”, afirmou o de-
putado presidente.

Ao Ibama, por meio de re-
querimento encaminhado à Su-
perintendência no Amazonas, 
foram solicitadas informações a 
respeito do acompanhamento 

feito pelo órgão nas atividades 
da Mineração Taboca, na Vila 
do Pitinga, município de Presi-
dente Figueiredo.

Dentre os questionamentos 
estão se o Ibama tem reali-
zado fiscalizações na área de 
atuação da empresa; e se sim, 
quais medidas corretivas fo-
ram recomendadas ou aplica-
das. “Queremos saber também 
se há informações ou estudos 
disponíveis que apontem a con-
taminação das águas na região 
da Vila do Pitinga resultante 
das atividades da Mineração 
Taboca; e se, em caso positi-
vo, quais são as substâncias 
contaminantes identificadas 

e quais as medidas adotadas 
para minimizar ou mitigar os 
impactos causados”, explicou 
o parlamentar.

O documento questiona tam-
bém se existem estudos ou re-
latórios que apontem possíveis 
danos à fauna e se há a adoção 
de medidas para proteger e 
preservar as espécies afetadas; 
além de como o Ibama tem 
garantido a transparência das 
informações e a divulgação dos 
resultados das fiscalizações e 
monitoramentos realizados na 
área da Mineração Taboca.

Prefeitura
À Prefeitura de Presidente 

Figueiredo, foram solicitados 
esclarecimentos a respeito do 
armazenamento dos mapas de 
inundação de barragens e se 
eles estão em posse da Defesa 
Civil Municipal. E ainda se esses 
mapas de inundação das bar-
ragens foram elaborados em 
conformidade com as normas 
técnicas e legislação aplicável. 
Cidade solicitou a disponibi-
lização de cópias atualizadas 
desses mapas.

O parlamentar questionou 
também qual o prazo de re-
tenção e qual a política para 
atualização e revisão periódica 
desses mapas; se a popula-
ção tem acesso aos mapas de 
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inundação das barragens e se 
existem procedimentos claros e 
acessíveis para solicitar e obter 
essas informações.

Mineração Taboca
À Mineração Taboca foram 

cobrados esclarecimentos de-
talhados sobre as medidas 
adotadas para evitar o desmo-
ronamento das barragens de 
mineração, dentre elas, sobre 
o plano de monitoramento im-
plementado pela empresa para 
acompanhar a estabilidade das 
barragens; sobre quais méto-
dos e tecnologias são utilizados 
para avaliar o estado estrutural 
das barragens.

O parlamentar pede ainda 
esclarecimentos sobre quais 
são as práticas de manuten-
ção preventiva adotadas pela 
Mineração Taboca para garantir 
a integridade das barragens; 
sobre a frequência com que são 
realizadas inspeções e quais são 
os procedimentos específicos 
seguidos durante essas inspe-
ções; além dos investimentos 
destinados à segurança das bar-
ragens de mineração e se a em-
presa tem realizado melhorias 
significativas nas estruturas das 
barragens para evitar possíveis 
desmoronamentos.

Cidade questiona também 
como a Mineração Taboca 
mantém a transparência e co-
municação com as autoridades 
locais, órgãos ambientais, co-
munidades afetadas e demais 
partes interessadas em relação 
à segurança das barragens.

Instalada desde 1981
Instalada no município de 

Presidente Figueiredo des-
de 1981, a Mineração Taboca 
atualmente possui 15 barra-
gens divididas em uma área 
726 hectares, figurando como 
a maior mineradora de estanho 
do Brasil.

Segunda edição ultrapassa 9 mil atendimentos 
na zona sul de Manaus

Em dois dias de serviços 
gratuitos ofertados ao público 
em um dos espaços culturais 
mais tradicionais da cidade, a 
Câmara Cidadã alcançou 9.180 
atendimentos nesta segunda 
edição, encerrada nesta quinta-
-feira (1º/06), no Centro Cul-
tural dos Povos da Amazônia, 
zona sul.

Somado aos números da 
primeira edição, realizada em 

CÂMARA CIDADÃ

março, na zona leste, o projeto 
promovido pela Câmara Muni-
cipal de Manaus (CMM) totaliza 
mais de 17,4 mil atendimentos 
entre março e junho deste ano.

A Câmara Cidadã foi um dos 
compromissos firmados pelo 
presidente da CMM, vereador 
Caio André (PSC), ao assumir o 
comando da Casa Legislativa. 
O objetivo da ação é apro-
ximar o parlamento municipal 

Vereador Caio André (PSC), presidente da Câmara Municicpal de Manaus

da população, levando serviços 
básicos em diversas áreas e, ain-
da, absorver as necessidades e 
apresentar melhorias para as de-
mandas presentes nos bairros.

Na primeira edição, realizada 
nos dias 30 e 31 de março 
deste ano no Estádio Municipal 
Carlos Zamith, bairro Coroado, 
na zona leste, o balanço final 
registrou 8,3 mil atendimentos 
em dois dias. Desta vez, com 
a ampliação na quantidade de 
serviços e em uma estrutura 
maior, a segunda Câmara Ci-
dadã cravou 9.180 ações exe-
cutadas em 16 horas de evento.

“A avaliação é muito positiva. 
Quero agradecer a todas as 
comunidades da zona sul que 
vieram durante os dois dias e 
também participaram de for-
ma efetiva da nossa Tribuna 
Popular, e as pessoas que vie-
ram de toda Manaus. Mais de 
100 serviços, batemos todos os 
recordes e isso nos deixa or-
gulhosos e mais esperançosos 
que a próxima edição seja ainda 
melhor”, avaliou o presidente 

da Câmara Municipal, vereador 
Caio André.

Nesta edição, a Tribuna Po-
pular realizada no salão Rio 
Amazonas, do Centro Cultu-
ral dos Povos da Amazônia, 
contou com a participação de 
18 vereadores que ouviram as 
demandas de moradores de 10 
bairros da zona sul de Manaus.

Todas as demandas apresen-
tadas durante a Tribuna serão 
analisadas pela diretoria Legis-
lativa da Câmara para serem 
transformadas em indicações 
ou requerimentos para serem 
enviadas à Prefeitura de Manaus.

Ampliação – A segunda Câ-
mara Cidadã triplicou a quan-
tidade de serviços gratuitos 
para a população. Enquanto a 
primeira edição levou 30 ativi-
dades, a segunda reuniu novos 
parceiros e promoveu 100 ser-
viços nas áreas de saúde, estéti-
ca, cidadania, assistência social, 
medicina veterinária, orienta-
ções jurídicas, atendimento ao 
consumidor, entre outros.

Para esta segunda edição da 
Câmara Cidadã, novos parcei-
ros abraçaram a ação e integra-
ram a lista de serviços. Foi o caso 
da Superintendência Estadual 

de Habitação (Suhab) e Secre-
taria de Estado de Segurança 
Pública (SSP-AM).

Também participaram pela 
primeira vez o Sindicato das 
Empresas de Transporte de 
Passageiros do Amazonas (Si-
netram), Universidade Paulista 
(Unip), Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ), Agência Ama-
zonense de Desenvolvimento 
Cultural (AADC), Secretaria de 
Estado de Assistência Social 
(Seas), Fundo de Promoção So-
cial e Erradicação da Pobreza 
(FPS), Instituto PCD Juntos So-
mos Mais Fortes, Foto Nasci-
mento e Eco-Cooperativa.

A estrutura física também foi 
ampliada em um espaço de 800 
metros quadrados, 100 metros 
a mais do que foi ofertado na 
edição passada.

Parceiros – Além dos novos 
parceiros, continuaram sendo 
ofertados, também na segunda 
edição, atendimentos pela De-
fensoria Pública do Amazonas 
(DPE-AM) Secretaria de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania 
(Sejusc), Instituto de Defesa 
do Consumidor do Amazonas 
(Procon-AM), Ministério do 
Trabalho, Superintendência 

Regional do Trabalho, Secre-
taria Executiva do Trabalho e 
Empreendedorismo (Setemp), 
Secretaria Municipal do Tra-
balho, Empreendedorismo e 
Inovação (Semtepi) e Secretaria 
Municipal da Mulher, Assistên-
cia Social e Cidadania.

Também houve atendimen-
tos do Departamento Estadual 
de Trânsito do Amazonas (De-
tran-AM), Secretaria Municipal 
de Saúde (Semsa), Centro de 
Educação Tecnológica do Ama-
zonas (Cetam), Serviço Social 
do Comércio (Sesc), Federação 
do Comércio do Amazonas (Fe-
comércio-AM), Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comer-
cial (Senac), Uninorte, Águas 
de Manaus, Claro, Amazonas 
Energia e Conselho Tutelar.

A Câmara Cidadã contou, ain-
da, com atendimentos realiza-
dos pela Câmara Municipal, tais 
como cadastro e orientação por 
parte da Escola do Legislativo 
Léa Alencar Antony da CMM. 
Além disso, foram recebidas 
demandas da população por 
meio da Ouvidoria, Tribuna Po-
pular e nos gabinetes rotativos 
com a presença de parlamen-
tares da 18ª Legislatura.
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Na edição do Jornal Van-
guarda do Norte deste fim 
de semana, entrevistamos o 
secretário municipal de In-
fraestrutura, Renato Júnior, 
Um dos braços direitos do 
prefeito de Manaus David 
Almeida, Renato Júnior tem 
feito a roda girar, levan-
to asfaltamento para vários 
bairros de Manaus. 

Vanguarda do Norte - O 
senhor foi secretário de Fei-
ras em Manaus e assumiu a 
pasta de Infraestrutura, com 
orçamento ainda maior. Na 
sua opinião esse é um sinal 
de que o seu trabalho está 
sendo reconhecido?

Renato Júnior - Acredito 
que todo trabalho é valido 
quando você faz com cari-
nho, com amor e com inten-
sidade. Pra mim é motivo de 
muito orgulho ter a confian-
ça do prefeito David Almeida 
que é uma pessoa que eu 
respeito e que eu tenho um 
carinho. Sei que ele confia 
em mim e eu também con-
fio nele. É claro que eu sou 
muito comprometido com a 
gestão do prefeito, sobretu-
do com resultados. E é claro 
que, quem se preocupa com 
resultados, logra exito em 
algumas frentes mas eu não 
atribuo tão somente a isso. 
Atribuo também a uma boa 
comodação entre os secre-
tários do prefeito, um bom 
trânsito entre os secretários 
e uma trasversalidade entre 
as partes.

VDN- Quais os maiores 
desafios à frente da  Seminf 
e qual foi o legado encon-

trado de gestões passadas?
RJ: O maior desafio que 

encontrei foram as ruas, al-
gumas bastantes esburaca-
das. A gestão do prefeito 
David Almeida assumiu esse 
compromisso de melhorar a 
situação da malha viária de 
Manaus e o legado é aquele 
deixado pelo vice prefeito, 
Marcos Rotta, que já deixou 
alguns processo licitatórios 
em cursos e que me permitiu 
já na minha gestão colocar 
em prática esses projetos.

VDN- Manaus é uma 

metrópole com mais de 
2 milhões de habitantes 
que exige compromisso 
diário. Na sua opinião, 
qual o maior problema a 
ser enfrentado na capital 
em termos de infraes-
trutura?

RJ- Sem sombra de dúvi-
das a malha viária e a mo-
bilidade urbana. São duas 
áreas que estamos atacando 
fortemente. Com o Asfalta 
Manaus já trabalhamos em 
mais de duas mil ruas em 
um ano. Demos ordem de 
serviço para dois viadutos 

O secretário da Seminf falou sobre a relação com o prefeito David Almeida e sobre o seu futuro político

Secom
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Ping-pong

e outros dois estão em pro-
cesso licitatório.

VDN - Em relação ao 
asfaltamento de ruas, esse 
deverá ser contínuo? E em 
relação à infraestrutura vi-
ária?

RJ- Sim. Este é um ritmo 
que não sairá mais. Asfalta-
mos no verão e no inverno. 
Claro que no inverso algu-
mas ações diminuem mas 
asfaltamento vai continuar.

VDN - Com as invasões, 
Manaus conta com bair-

ros periféricos totalmen-
te sem infraestrutura, com 
perigosas áreas de risco. 
Como resolver essas ques-
tões?

RJ- Sobre a questão das 
áreas de ocupação irregular 
as pessoas não escolheram 
estar ali. É um problema so-
cial. Mas estamos entrando 
em áreas que nunca foram 
asfaltadas e também ins-
talando rede de drenagem 
onde nunca foi feito. Temos 
feito tudo o que está em 
nosso alcance. Inclusive já 
trabalhamos em dezessete 

áreas de erosão em Ma-
naus e faremos trabalhos em  
mais dez.

VDN -  Em relação à polí-
tica. Como está sua relação 
com a Câmara Municipal, 
já que a pasta de infraes-
trutura é uma das mais 
demandadas pelos vere-
adores?

RJ - A relação da minha 
pasta Câmara é perfeita. To-
dos eles tem trânsito para 
chegar na Seminf. Nesta 
sexta inclusive, tive com o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Manaus, Caio 
André (PSC), em um bairro 
de Manaus. Eu estava aten-
dendo uma demanda dele. 
Temos uma boa relação com 
os vereadores que nos dão 
sustentabilidade nas nossas 
ações. Aprovam emprésti-
mos que são transformados 
em asfalto. A atenção por 
isso é voltada às demandas 
dos vereadores.Portanto, o 
trânsito entre o executido 
e legislativo municipal está 
fluindo graças a Deus.

VDN - O senhor tem pre-
tensão a cargos políticos 
nas eleições? Como pode 
ajudar o prefeito David Al-
meida na questão política?

RJ - Pelo cenário políti-
co e a função que ocupo 
é natural que me pergun-
tem a este respeito uma 
vez que estamos envolto 
no mundo político, com 
personagens políticos, Mas 
nesse momento não tenho 
pretensões políticas. Recebi 
convites sim mas neguei a 
todos. Acho que o meu papel 
nesse processo é realmente 
trabalhar e entregar para 
Manaus o que ela merece, 
sobre a determinação do 
maestro, que é o prefeito 
David Almeida.

Renato Júnior, Secretário 
Municipal de Infraestrutura

‘Trabalhar e 
entregar para 
Manaus o que 

ela merece’
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Sérgio Frota

Novo desembargador do TRT – 11ª Região, Alberto Bezerra, 
ao lado o presidente do TRT – 11ª Região, desembargador 
Audaliphal Hildebrando 

Divulgação

Divulgação

Fotos: Divulgação
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Ana Claudia Jatahy

Ana Claudia Jatahy

Ana Claudia Jatahy

Ana Claudia Jatahy

Ana Claudia Jatahy

Dhyeizo Lemos/SEMCOM

Em Brasília governador do Amazonas Wilson Lima, esteve reunido 
com o ministro das Relações Exteriores, Mauro Vieira e colocou o 
Amazonas à disposição para receber as reuniões preparatórias da 
COP–30. Na ocasião o governador solicitou ao ministro, a instalação 
de um posto para emissão de visto para os Estados Unidos, no 
Amazonas

Governador do Amazonas, Wilson Lima esteve reunido com o 
secretário da Superintendência de Patrimônio da União, Lucio 
Andrade, para solicitar imóveis da União que estão sem uso no 
Amazonas. “Nosso objetivo é que esses espaços sejam incluídos 
no programa Amazonas Meu Lar, que oferece moradia digna para 
quem mais precisa”, disse Wilson Lima

Cel. Fabiano Bó Sec. Chefe da Casa Militar, promotora de Justiça 
Sheyla Andrade (MP-AM) e o vice-presidente do TRT – 11ª Região, 
desembargador Lairto Veloso

Desembargadora do TRT 11ª 
Região, Ruth Sampaio e a vice-
presidente da OAB-AM, Denise 

Aufiero

Desembargadoras do TRT 11ª 
Região, Solange Sampaio e 

Marcia Bessa

Procurador-
geral do 
Município 
de Manaus, 
Rafael 
Betazzo, 
desem-
bargador 
Alberto 
Bezerra 
e o vice-
governador 
do 
Amazonas, 
Tadeu de 
Souza

Novo desembargador do TRT 11ª Região, Alberto Bezerra de Mello, 
ao lado diretora de administração da AFEAM, Cristina Coelho e o 
diretor-presidente da AFEAM, Marcos Vinicius Castro

Desem-
bargador 

Alberto 
Bezerra 

e sua esposa 
Juliana 
Peixoto

Os desem-
bargadores 
João Simões 
(TJAM) e José 
Dantas (TRT 11ª 
Região)

Juiz eleitoral 
Diogo Franco 

e o desem-
bargador 

do TRT 11ª 
Região, 

David 
Mello Jr

Graça Mateus, 
celebrou seu 
aniversário no 
domingo (28), 
entre familiares 
e amigos. O 
maridão Nelson 
Azevedo deu 
de presente 
um belíssimo 
texto de amor, 
para sua amada. 
Recebe os 
cumprimentos 
da Coluna 
com votos de 
felicidades

Nathalie Sobral, Jaqueline 
Chagas (mãe do noivo) e 

Marcia Martins, em Búzios, 
durante as boas-vindas aos 

convidados

Mayara Brilhante e Luiz 
Otavio Neves, foram 

padrinhos de casamento de 
Lucas Chagas e Jessica Sousa, 
que aconteceu no Iate Clube 

Armação de Búzios

Jessica Sousa com seu pai, 
Jose Higino Sousa Netto, 

durante casamento em Búzios

Os noivos Lucas Chagas e 
Jessica Sousa, com amiga 

Lucia Viana, durante 
casamento celebrado em 

Búzios

Prefeito de Manaus, David Almeida traz boas notícias para nossa 
Manaus. “Nos últimos dias recebemos aprovação de R$ 600 
milhões para serem investidos em nossa cidade. Essa quantia será 
destinada à setores como educação, saúde, mobilidade urbana 
e até mesmo na construção de novas moradias populares para 
famílias em situação vulneráveis”, disse David Almeida

Na foto Cel. QOPM Fabiano Bó Sec. Chefe da Casa 
Militar, deputado federal Cap. Alberto Neto, Osvaldo 
Lopes presidente da TV e Rádio Encontro das Aguas, 
homenageado com a Medalha Ruy Araújo e deputado 
estadual João Luiz, autor da propositura da referida 
medalha 

Augusto Cicero, Sefaz, João Ribeiro diretor presidente da Imprensa 
Oficial, casal Andréa Renda e Osvaldo Lopes, Wal e Marcos Vinicius 
Castro diretor presidente da AFEAM e Jorge Barroso presidente 
SNPH

Lucia Viana, 
Elaine 
Saldanha, 
Porfirio 
Saldanha 
e Eliezer 
Fernandes, 
prestigiaram o 
casamento de 
Lucas Chagas e 
Jessica Sousa, 
em Búzios (RJ)

Presidente 
do TRT 11ª 
Região, 
desem-
bargador 
Audaliphal 
Hildebrando 
e a procu-
radora do 
Trabalho, 
Alzira Costa

Sérgio Frota
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Banco diz que está 
acompanhando to-
dos os estudos antes 
de apresentar ou não 
financiamento

Agência Brasil

O presidente do 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e So-

cial (BNDES), Aloízio Mer-
cadante (foto), informou, 
na sexta-feira (2), no Rio 
de Janeiro, que a instituição 
vai iniciar estudos sobre a 
possibilidade de produção 
de petróleo na Margem 
Equatorial brasileira pela 
Petrobras. Isso ocorrerá, 
entretanto, após estudos do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma) e da própria Petrobras, 
que apresentou pedido de 
autorização para prospec-
ção a 540 quilômetros da 
foz do Rio Amazonas.

Embora destacando que 
o debate sobre o assunto 
tem de ser feito de forma 
sustentável e, “necessaria-
mente, em uma perspec-
tiva de sustentabilidade 
de produção energética”, 
Mercadante lembrou que 
o petróleo ainda conti-
nuará sendo uma matriz 
importante durante as  
próximas décadas.

Para ilustrar a importância 
da exploração de petró-
leo na região, ele citou o 
caso da Guiana, cuja re-
serva é estimada entre 11 
bilhões e 25 bilhões de 
barris de óleo equivalente, 
“o que significa uma riqueza 
entre US$ 850 bilhões a  
US$ 2 trilhões”.

Na Guiana, foram produ-
zidos, no ano passado, 360 
mil barris/dia. O Produto In-

Aloízio Mercadante acompanha impasse gerado sobre exploração ou não do local

BNDES analisará exploração de 
petróleo na Foz do Rio Amazonas

profundidade o assunto, 
sempre usando a ciência e a 
experiência histórica como 
referência. A experiência da 
Guiana também será obser-
vada, uma vez que a rique-
za descoberta paralisou o 
desmatamento, afirmou o 
presidente do BNDES.

Ele não quis adiantar uma 
posição sobre o tema. “O 
BNDES é lento, é sólido, vai 
estudar em profundidade e, 
no momento adequado, vai 
se posicionar”,  assegurou. 
O banco tem um grupo de 
trabalho com a Petrobras e 
pretende ajudar a construir 
uma posição convergente, 
“que é o que o país precisa”. 
A Margem Equatorial não 
está na pauta do banco no 
momento, afirmou. O tema 

terno Bruto (PIB) da Guiana 
subiu de R$ 4,3 bilhões em 
2015 para R$ 7,7 bilhões, 
em 2021. A perspectiva é 
que seja o segundo país 
produtor de petróleo na 
América do Sul, chegando 
a 1,6 milhão de barris/dia, 
em 2030.

Expectativa
Segundo Mercadante, a 

expectativa em relação à 
Margem Equatorial brasi-
leira abrange reservas que 
podem variar entre 10 bi-
lhões a 30 bilhões de barris 
de óleo equivalente, o que 
significaria reservas entre 
US$ 770 bilhões a US$ 2,3 
trilhões. Se tudo for autori-
zado, o início de produção 
está previsto para 2030.

O presidente do BNDES 
adiantou que “só faz sen-
tido a gente discutir essa 
questão numa perspectiva 
de preservar a floresta, de 
sustentar ambientalmente 
a região e criar uma eco-
nomia alternativa que seja 
uma economia descarboni-
zada”. Essa discussão tem 
de ser feita com muita cal-
ma, inclusive o uso desses 
recursos, assegurou.

“Tem uma discussão am-
biental muito importante. 
O Ibama tem de ser muito 
rigoroso nessa questão da 
proteção, não apenas do 
oceano, mas também do 
litoral que vai ser usado 
como base de suporte”, dis-
se ele. Por isso, afirmou que 
o BNDES vai estudar com 

WILSON DIAS /AGÊNCIA BRASIL

será discutido também com 
o Ministério do Meio Am-
biente (MMA).

Viabilidade
O governador do Pará, 

Helder Barbalho, reunido 
nesta sexta-feira (2) com 
Mercadante, na sede do 
banco, no Rio, para tratar 
do projeto COP 30, de-
fendeu que a exploração 
da Margem Equatorial pela 
Petrobras deve ser discutida 
no campo do licenciador 
federal, que é o Ibama, que 
“tem a obrigação de avaliar 
os impactos e estabelecer, 
mediante a leitura da via-
bilidade, quais as condicio-
nantes que estarão dialo-
gando com esse espectro  
de viabilidade”.

No momento, destacou 
que se deve discutir, através 
de pesquisa, se o projeto 
tem viabilidade econômica 
e ambiental. Depois dis-
so, o estado brasileiro terá 
que decidir se avançará ou 
não nessa matriz, quer seja 
na Margem Equatorial ou 
em qualquer outra locali-
dade da margem litorânea  
do Brasil.

Uma vez sendo compro-
vado que é possível com-
patibilizar, mediante con-
dicionantes ambientais, a 
exploração em uma bacia 
que está a 540 quilômetros 
da foz do Amazonas, Barba-
lho não vê razão para que 
não possa ser explorada a 
região e trazer alternati-
va econômica com viés de 
recursos, inclusive para a 
preservação da floresta.

A capital do Pará, Belém, 
vai sediar a 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas (COP 
30), em novembro de 2025. 
O Projeto COP 30 foi deba-
tido entre o presidente do 
BNDES e o governador pa-
raense e receberá recursos 
reembolsáveis e não reem-
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Crises FinanceirasConsultor de Empresas, especialista em gestão financeira para 
famílias, micro e pequenas empresas.

Alexandre Reys 

As dificuldades financeiras 
são de diversas origens e 
podem variar de acordo com 
cada situação específica. Nas 
empresas e nas famílias, as 
mais comuns, vistas e ana-
lisadas por este consultor, 
são normalmente:

Dívidas: embora seja uma 
causa muito comum nas em-
presas e famílias, acumular 
dívidas de cartão de crédi-
to, empréstimos de qualquer 
natureza, financiamentos de 
veículos ou imóveis, podem 
levar a pagamentos mensais 
elevados, ficando acima da 
capacidade de pagamen-
to, seja da pessoa ou da 
empresa. Assim, taxas altas 
de juros, crédito rotativo e 
limite de contas bancárias, 
são os primeiros locais onde 
iniciam as dívidas. 

Perda da capacidade de 
pagamento, ocasionadas 
por perda de emprego ou 
de clientes, no caso de em-

presas, ou ainda uma renda 
variável e instável, podem ge-
rar dificuldades financeiras 
significativas. Sem uma fonte 
regular de renda, é difícil 
pagar contas, cobrir despesas 
básicas e manter um padrão 
de vida adequado, ou pior, 
ao que estava acostumado. 

Emergências: em primeiro 
lugar, importante definir o 
que é emergência e, isso, 
cada um terá o seu critério. 
Mas, não pode justificar um 
determinado gasto, e, clas-
sificá-lo como emergência 
simplesmente por ter gas-
tado algo sem esperar. Os 
motivos comuns, são: pro-
blemas de saúde, acidentes, 
reparos em casa ou reparos 
de veículos, podem causar 
dificuldades financeiras se a 
pessoa não tiver uma reserva 
de emergência adequada ou 
seguro para cobrir esses cus-
tos. Ainda nesse quesito, as 
despesas médicas elevadas 

e, falta de cobertura adequa-
da de seguro de saúde (não 
ter avaliado detalhadamente 
um plano de saúde na sua 
contratação), podem trazer 
significativas dificuldades de 
pagamentos, principalmen-
te a médio e longo prazo.

É certo, que as vezes, não 
depende somente das ati-
vidades ou nossos conhe-
cimentos. Podemos passar 
por épocas de mudanças 
econômicas nacionais ou, 
até globais, sendo que es-
tes fatores externos, uma 
grande recessão, uma cri-
se econômica, mudança de 
moeda, desastres naturais 
ou outras, como uma das 
mais recente foi a pande-
mia mundial, podem causar 
dificuldades financeiras ge-
neralizadas. Esses eventos 
acabam afetando os empre-
gos, os mercados imobiliá-
rios, os investimentos e a 
estabilidade financeira de 

uma pessoa, uma empresa, 
uma cidade. Então, quanto 
mais preparados estivermos, 
melhor será.

Não adianta você ganhar 
um pomposo salário, ter 
um pró-labore bem reche-
ado, ou um faturamento de 
muitos dígitos se não tiver 
uma boa administração do 
dinheiro. A falta dessa ad-
ministração, ou seja, falta de 
planejamento, gastos exces-
sivos, falta de controle sobre 
receitas e despesas e um 
orçamento bem elaborado é 
uma das principais causas de 
dificuldades financeiras. O 
fato de você ter saldo positi-
vo em sua conta bancária ou 
ter dinheiro nas suas mãos, 
não quer dizer que o seu 
negócio é lucrativo ou, que 
esse dinheiro está sobrando.

É importante ter esse co-
nhecimento sobre as causas 
das dificuldades financeiras 
para que possa tomar ações 

corretivas, ou no melhor 
cenário, ações preventivas. 
Para passar por estas dificul-
dades citadas acima, pode 
ser útil buscar aconselha-
mento financeiro de alguém 
que tenha essa expertise e, 
possa mostrar caminhos 
para a redução ou mitigação 
da situação desfavorável no 
momento. Isso vale não so-
mente para empresas, mas, 
para famílias. Pois, como 
venho demonstrando, uma 
família se analisada friamen-
te, pode ser comparável a 
uma empresa, na parte das 
receitas e despesas. Assim, 
não deixe de procurar ajuda 
quando necessário. Pois, às 
vezes, o que para alguns 
pode ser um grave problema, 
para alguém “fora da caixa”, 
de sua confiança e que tenha 
o conhecimento adequado, 
seja mais fácil de resolver. 

Uma coisa que precisamos 
ter para aprender a lidar 

com isso, chama-se – EDU-
CAÇÃO FINANCEIRA, pois 
a falta de conhecimento e 
compreensão sobre como li-
dar com o dinheiro de forma 
eficaz pode levar a decisões 
financeiras erradas e, com 
isso, se agravar ainda mais 
a situação em que a pessoa 
ou empresa se encontra. O 
principal objetivo meu, com 
esta coluna é poder levar a 
todos, de forma simples, fácil 
e clara, assuntos do nosso 
dia a dia. Transmitindo assim, 
um pouco de conhecimento 
adquirido ao longo da minha 
caminhada profissional.

Resolver crises financeiras 
requer um plano estratégico 
e medidas específicas para 
abordar as causas subjacen-
tes dos problemas financei-
ros, seja para você, pessoa 
física ou para uma empresa. 
Na próxima coluna, abor-
darei algumas etapas sobre 
isso. Espero vocês. 

MEIO AMBIENTE

bolsáveis de R$ 5 bilhões.

Impasses
Em sua decisão contra o 

projeto da Petrobras, o pre-
sidente do Ibama, Rodrigo 
Agostinho, seguiu parecer 
técnico do final de abril que 
recomendava o indeferi-
mento. O parecer apontava 
inconsistências no estudo 
ambiental que subsidia a 
avaliação da atividade de 
perfuração no bloco FZA-
-M-59, dentre elas, a não 
revisão de um item que trata 
de identificação e avaliação 
dos impactos ambientais.

Segundo Agostinho, com 
os estudos técnicos apresen-
tados, o órgão não se sentia 
“nem um pouco confortável” 
em conceder a licença am-
biental para exploração de 
petróleo na região.

Governo Dividido
Desde o leilão das áreas, 

em 2013, até agora, o de-
bate ambiental e da urgên-
cia da transição energética 
ganhou outro peso dentro 
e fora do Brasil, obrigando 
o país a tomar decisões 
estratégicas no tema.

Eleito com uma bandeira 
verde, mas também defen-
dendo retomada de inves-
timentos da Petrobras, o 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva abriga 
divisões sobre o tema: há 
uma ala liderada pela mi-
nistra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, Marina 
Silva, versus um grupo pró-
-exploração, que inclui: Ale-
xandre Silveira (ministro das 
Minas e Energia), Jean Paul 
Prates (CEO da Petrobras) 
e até o líder do governo 
no Senado, Randolfe Ro-
drigues, que resolveu rom-
per com sua aliada história 
Marina e deixar a Rede, por 
causa da decisão. Randol-
fe é do Amapá e defende  
a perfuração.

@a.reys_consultoria
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Brasil e Mundo Famíliares e amigos de Dom Phillipes dizem 
que vão finalizar livro que jornalista escrevia 
quando foi morto

LEGADO

Embora autoridades apre-
sentem números oficias, 
Ong’s afirmam que mais 
pessoas morreram

RTP

A Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) 
considera que o nú-
mero de mortos no 

conflito do Sudão, atualizado 
com base em dados do Mi-
nistério da Saúde do país, 
pode estar muito aquém do 
número real de vítimas cau-
sadas pelos combates.

O porta-voz da organiza-
ção, Tarik Jasarevic, disse NA 
SEXTA (2) em uma conferên-
cia de imprensa em Genebra 
que as vítimas registadas até 
agora – 850 mortos e 5,5 
mil feridos – correspondem 
apenas aos números forneci-
dos pelos hospitais que ainda 
funcionam no Sudão.

“Não se trata apenas de 
pessoas feridas no conflito. 
Há também doentes que não 
têm acesso aos medicamen-
tos de que necessitam para 
tratar doenças crônicas”, disse 
o porta-voz.

Jasarevic também se referiu 
às mais de 20 mil mulheres 
grávidas que não têm acesso 
a cuidados pré-natais.

De acordo com a organi-
zação não-governamental de 
monitoramento de conflitos 
ACLED, a guerra no Sudão 
já provocou pelo menos  
1,8 mil mortos.

Os confrontos no Sudão 
opõem o exército, chefiado 
pelo general Abdel Fattah al-
-Burhan, e o grupo paramilitar 
Forças de Apoio Rápido (RSF, 
na sigla em inglês), liderado 
pelo general Mohamed Ha-
mdane Dagalo.

O Sudão está mergulhado em um conflito que começou no dia 15 de abril. Dois grupos  por um governo de transição.

Mortes no Sudão em Guerra  
são incalculáveis, segundo ONG’s
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Entretanto, o chefe das 
operações do Crescente 
Vermelho no Sudão, Patrick 
Elliott, alertou para o fato de 
a situação poder agravar-se 
nas próximas semanas com o 
início da estação das chuvas 
no país.

Elliott disse que muitos dos 
campos onde se encontram as 
pessoas que fugiram das suas 
casas podem ficar isolados 
pela água.

A Federação Internacional 
da Cruz Vermelha e do Cres-
cente Vermelho (FICV) viu-se 
obrigada a duplicar o apelo 
de fundos para a emergência 
humanitária no Sudão, que 
chega atualmente a mais de 
€ 60 milhões.

Para além disso, a FICV 
lançou também um segun-
do apelo de € 41 milhões 
para ajudar as pessoas que 
fogem para os países vizinhos  

do Sudão.
Atualmente, o Crescente 

Vermelho considera que “os 
combates não mostram sinais 
de abrandamento e o número 
de vítimas continua a aumen-
tar diariamente”.

Esta situação está provo-
cando uma escassez cres-
cente de alimentos, água e 
combustível, bem como a 
destruição de hospitais, edi-
fícios residenciais e infraes-
truturas de energia e água.

No primeiro mês e meio do 
conflito, a organização en-
viou 40 mil voluntários para 
o país africano, fornecendo 
alimentos a 40 mil pessoas 
e tratamento médico a 24 
mil e procedeu à retirada de 
740 feridos.

Gestantes
A falta de apoio médico e as-

sistência hospitalar também 

coloca em perigo milhares 
de mulheres grávidas e bebês 
recém-nascidos.

Segundo as Nações Unidas, 
mães e bebês correrão sérios 
riscos a partir da próxima 
semana devido à falta de 
combustível utilizado pelos 
geradores de emergência nos 
hospitais sudaneses, espe-
cialmente na capital, Cartum, 
devido aos combates.

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) alerta para 
o fato de estes constantes 
cortes de energia terem le-
vado muitos hospitais a 
suspender os seus serviços 
de emergência obstétrica  
e neonatal.

“Dada a extrema inseguran-
ça da situação, até o trans-
porte de combustível é uma 
atividade perigosa. Continu-
am a registar-se tiroteios e 
pilhagens no país, e dezenas 

de instalações médicas foram 
destruídas”, alerta o Fundo 
das Nações Unidas para a  
População (Unfpa).

A agência das Nações Uni-
das para a população cal-
cula que vivam atualmente 
no Sudão 260 mil mulheres 
grávidas, 90 mil das quais de-
verão dar à luz nos próximos 
três meses.

Para responder às suas 
necessidades, a agência for-
mou cerca de 27 mil par-
teiras que “arriscam a vida” 
para fazer partos em casa, 
numa situação crítica em 
termos de recursos: dois 
dos principais centros de 
cuidados em Cartum, o hos-
pital Ombada e o hospital 
Saudi, completamente so-
brecarregados e em pleno 
corte de energia, só podem 
realizar uma média de 54 
intervenções por dia.

Cinquenta pessoas 
morrem após 
descarrilamento

ÍNDIA

G1

Quatro vagões do trem Co-
romandel Express descarrila-
ram no distrito de Balasore, em 
Odisha, localizado no leste da 
Índia, na sexta-feira (2). 50 pes-
soas morreram e cerca de 300 
foram hospitlizadas.

A colisão aconteceu após o 
Coromandel bater de frente com 
um trem de carga, disseram 
autoridades locais.

O Coromandel Express, que vai 
de Calcutá a Chennai, descarrilou 
após a colisão e caiu na pista 
oposta, disseram os relatórios.

Segundo o jornal Asian News 
International, depois de algum 
tempo, outro trem colidiu com 
os vagões descarrilados, resul-
tando em mais um acidente, 
informou o jornal.

“Não posso comentar os de-
talhes agora e os números das 
vítimas. Eu estava em Delhi e 
corri para o local do acidente”, 
disse Archana Joshi, gerente 
geral da South Eastern Rai-
lways, à Reuters.

50 ambulâncias foram acio-
nadas para socorrer as vítimas.

Este é segundo descarrilha-
mento de trem em pouco mais 
de um ano. Pelo menos nove 
pessoas morreram e outras 36 
ficaram feridas depois que um 
trem de passageiros descarrilou 
no leste da Índia no dia 13 de 
janeiro de 2022

O porta-voz da operado fer-
roviária, Rajesh Bajpai, disse que 
quatro dos 12 vagões do trem 
expresso saíram dos trilhos. 

Brasil registra 47 mil 
abusos contra idosos

Agência Brasil

Nos primeiros cinco meses 
de 2023, o Disque 100, do 
Ministério dos Direitos Hu-
manos e Cidadania (MDHC), 
recebeu mais de 47 mil de-
núncias de violência come-
tida contra pessoas idosas, 
que apontam para cerca de 
282 mil violações de direitos 
como violência física, psicoló-
gica, negligência e exploração 
financeira ou material. Cada 
denúncia pode ter mais de um 
tipo de violação de direitos.

O número de violações 
de direitos humanos é 87% 
maior em relação ao mesmo 

Livro que Dom Phillips escrevia sobre 
Amazônia será concluído e publicado

Um ano após o assassinato do 
jornalista britânico Dom Phillips 
na Amazônia, enquanto tra-
balhava em um livro sobre a 
preservação da Floresta Ama-
zônica, um grupo de jornalistas 
pretende terminar o projeto. A 
informação é da família e de 
ex-colegas do jornalista.

O livro How to Save the 
Amazon: Ask the People Who 
Know (Como Salvar a Amazô-
nia: Pergunte a Quem Sabe, em 
tradução livre) será publicado 
pela Manilla Press, que pertence 
à editora Bonnier Books, com 
arrecadação de fundos para 
concluir o trabalho restante.

Phillips – um jornalista free-
lancer que escrevia para o The 
Guardian, The Washington Post 
e outros veículos de comunica-
ção – havia concluído apenas 
metade do livro quando foi 
morto ao lado do indigenista 
Bruno Pereira, perto da fronteira 
do Brasil com o Peru. A Polícia 
Federal disse que os assassi-
natos foram planejados pelo 
suposto líder de uma gangue 
local porque Pereira represen-
tava uma ameaça para a ope-

ração da pesca ilegal na região.
Entre os escritores que vão 

ajudar a finalizar a obra estão 
Jon Lee Anderson, que escreve 
para a revista The New Yorker, 
Tom Phillips e Jonathan Watts, 
que trabalham para o The Guar-
dian, e Andrew Fishman, presi-
dente do The Intercept Brasil, 
além de escritores brasileiros.

Eles usarão notas e transcri-
ções de entrevistas conduzidas 
por Dom Phillips e farão suas 
próprias viagens de pesquisa 
à região amazônica para com-
pletar os capítulos que faltam.

DISQUE 100

PF realiza 
operação

CONTRA PEDOFILIA

A Polícia Federal deflagrou 
nesta sexta-feira (2) uma ope-
ração para reprimir a pornografia 
infantil. “A Operação Serpente 
visa reprimir a posse, disponi-
bilização e publicação de foto-
grafias e vídeos com cenas de 
sexo explícito ou pornografia 
envolvendo crianças e adoles-
centes”, informou a PF, em nota.

A operação conta com o apoio 
da Organização Internacional de 
Polícia Criminal, a Interpol, que 
encaminhou à PF informações 
de que brasileiros teriam com-
partilhado “conteúdos crimino-
sos” por meio de redes sociais.

Segundo a PF, o investigado 
na ação de hoje já tem antece-
dentes criminais e foi conde-
nado pela Justiça Comum do 
Distrito Federal, pela prática dos 
mesmos crimes, previstos no 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA).

Os crimes citados são os de ofere-
cer, trocar, disponibilizar, transmi-
tir, distribuir, publicar ou divulgar; 
bem como de adquirir, possuir ou 
armazenar,fotografia, vídeo ou ou-
tro registro que contenha criança.

período de 2022. De janeiro 
a maio de 2022, mais de 150 
mil violações foram anota-
das, a partir de mais de 30 
mil denúncias. Os números 
são da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos. 

De acordo com a Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), em 2022 a parcela 
da população brasileira com 
60 anos ou mais de idade 
era de 14,7% do total. Em 
números absolutos, são apro-
ximadamente 31,2 milhões 
de pessoas.   

País possui 31,2 milhões de pessoas com idade acima de 60 anos

Uma equipe de outros jor-
nalistas que também têm 
experiência na cobertura 
de questões relacionadas à 
Amazônia verificará os fatos 
e revisará os rascunhos dos 
capítulos, disse Watts.

“Dom foi morto por causa 
deste livro”, disse ele. “O mí-
nimo que podemos fazer é 
terminar a tarefa à qual ele 
dedicou a última parte de sua 
vida. Ele pode ter partido, mas 
não será silenciado.”

O julgamento dos acusados 
do homicídio continua no país.

CASO DOM E BRUNO

Bruno e Dom morreram em uma área indígena no dia 5 de junho de 2022

Imagens mostram trem descarrilhado 
na índia
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Jessica e Lucas 2023

Liane e Fernando 
Gadelha

Bruna Munim, Fê e Suely 
Cantanhede da Veiga Carolina e Ricardo 

Lindenberg
Lucas e Martha 

Pinheiro

Omara Gusmão Vitória e Ananias Góes Os Cohen, Marcus, 
Kalina, Luna e Mell

Pedro e Sandra 
Santos

Ana Flávia e 
Shalako Chagas

Nathálie e Julião 
Sobral

Claire e Delmar 
Raposo da Camara Jr_

Kamila Reis, Débora 
Menezes e Janaína Chagas

Irlane Abrahão, Neybe Gomes, 
Solange Andrade e Ana Parente

João Luiz e Michele Carvalho, 
Manoel e Ariana Sobral

Ethy e Marcio Sordi

Rafael Grosso e Mariana 
Raposo da Camara

Lorena e Thales 
Loureiro

Bruna Munim, Fê e Suely 
Cantanhede da Veiga Ivar e Elsa Schaedler

Raquel e Rafael 
Oliveira

Nájla Nadaf e Valéria 
SaadeAdriana e Vitor Góes

Regiana e Higino Sousa Netto Milca Aquino Jaqueline e Jorge Wider
Marilene e Manoel 

do Carmo

O sim de Jéssica e Lucas, os filhos Milca Oliveira Aquino, José Higi-
no de Sousa Netto e Jaqueline Chagas, Fernando Gadelha foi no 
Iate Clube Armação de Búzios-RJ, sábado passado. A pregação 

da cerimônia evangélica foi pelo Pastor Manoel do Carmo, tendo o mar 
e o sol de testemunhas abrilhantando o momento. Victória Medeiros 
também participou da cerimônia cantando o louvor “Que Bom Que 
Você Chegou” de Bruna Karla, foi lindo! O buffet era magnífico, o cre-
me de siri com farofa panko, tartare de rês e de salmão, tinha homus, 
no jantar os medalhões, a massa preparada na hora no tacho de par-
mesão, perfeitos! A decoração cheia de flores, lustres e tapetes de vime 
e palha, bem verão, muito bacana! Teve a banda de pagode Sua Amiga 
Gosta e depois o DJ que animaram a pista. Os noivos se divertiram, 
foram e serão felizes para todo o sempre deles. Viva Jéssica e Lucas!!Jéssica e Lucas

Flavio e Larissa Melo, Mary 
e Afranio Pio de Souza



Cultura

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Fundação 
Municipal de Cultu-
ra, Turismo e Eventos 

(Manauscult), em apoio à Or-
dem dos Ministros Evangéli-
cos do Amazonas (Omeam), 
realiza, no sábado (10), a 29ª 
edição da “Marcha Para Jesus”, 
com o tema “Deixo-vos a paz, 
a minha paz vos dou”, baseado 
em João, capítulo 14, versículo 
27, e a presença confirmada da 
cantora gospel Aline Barros.

A concentração oficial será 
às 12h, na praça da Saudade, 
na rua Simão Bolívar, centro 
da cidade, com a saída oficial 
às 15h, com destino ao Cen-
tro de Convenções Gilberto 
Mestrinho, o sambódromo, na 
zona Centro-Oeste. A previsão 
da chegada dos fiéis ao sam-
bódromo é às 18h.

O diretor-presidente da Ma-
nauscult, Osvaldo Cardoso, 
comenta as expectativas para 
a Marcha deste ano.  “A ‘Mar-
cha para Jesus’ já se tornou um 
evento tradicional em Manaus, 
chegando agora em sua 29ª 
edição. Ano passado, a marcha 
foi um grande sucesso, depois 

Com o tema “Deixo-
-vos a paz, a minha 
paz vos dou”, o even-
to acontece no sába-
do (10)

de dois anos sem ser realizada 
por conta da pandemia. Nós 
esperamos que este ano seja 
ainda maior, com um público 
estimado em 600 mil pessoas, 
já que teremos a cantora Aline 
Barros se apresentando para 

os fiéis. Com certeza, a festa 
será linda”, disse.

Mais uma vez na capital 
amazonense, a cantora Aline 
Barros se apresenta, às 20h, no 
sambódromo, para a gravação 
de seu DVD em celebração aos 

seus 30 anos de ministério.
O presidente da Omeam, 

Valdiberto Rocha, celebra 
mais uma edição da Marcha 
para Jesus, e convida todos a 
participarem. “Quero convidar 
para a nossa 29ª Marcha para 

Jesus. Venha conosco, vamos 
nos concentrar na praça da 
Saudade às 12h, e, às 15h, es-
taremos saindo para marchar 
em direção ao sambódromo, 
onde nós estaremos celebran-
do, orando, pedindo a benção 
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O povo brasileiro, alegre por natu-
reza, ainda não descobriu o quanto 
a sua felicidade seria mais completa 
se consumisse mais vinho. 

Tratado até recentemente como 
bebida de uma “elite esnobe”, o 
vinho hoje já é encarado como 
uma bebida normal e o consumi-
dor neófito vem descobrindo que 
sempre existe um vinho para o seu 
gosto e que cabe em seu bolso. 

Assistimos hoje uma revolução 
no consumo, mas essa euforia 
tem só 40 anos, porque foi só 
a partir dos anos de 1970 que 
o vinho começou a se expor 
ao consumidor e recebeu uma 
roupagem de comunicação que 
não tem volta.

O dia nacional do vinho é come-
morado no primeiro domingo de 
junho, que neste ano é no dia quatro.

O projeto de lei que institu-
cionalizou o dia nacional do vi-
nho é de 2008, mas apenas em 
2015 o senador Lasier Martins 
encaminhou o requerimento à 
publicação. Em 2017, o projeto 
foi aprovado e desde então se é 
comemorada a data.

A ideia de um dia nacional do 
vinho surgiu a fim de enaltecer a 
produção sulista, mas hoje, esta 
data já é comemorada, além dos 
três estados do sul, em São Paulo, 
Minas Gerais e outros estados. 

O Brasil tem uma área de 
produção que alcança cerca de  
79,9 mil hectares. As cerca de 
1,1 mil vinícolas nacionais mo-
vimentaram, até o dia nacional 
do vinho do ano passado, mas 
de R$9 bilhões. A produção ficou 
em torno de 200 milhões de 
litros de vinho e 120 milhões 
de litros de espumante.

Um pouco da História do Vi-
nho no Brasil

Embora muitos pensem que 
os primeiros plantios de uva no 
Brasil ocorreram no Rio Grande 
do Sul, eu lamento desapontá-los. 
Todo esse caminho da viticultura 
no Brasil surgiu em 1532 através 
de Martins Afonso de Souza, que 
trouxe as primeiras mudas de 
videiras para o País e foram cul-
tivadas por Brás Cubas, fundador 
da cidade de Santos, São Paulo.

As primeiras mudas foram culti-
vadas na Serra do Mar, onde hoje 
se localiza a cidade de Cubatão.

No entanto, as primeiras tentati-
vas não lograram êxito. A continui-
dade de tentativas na produção de 
vinho nacional e persistência de 
Brás Cubas em fazê-lo, somente 
lograram êxito ao cultivar as vi-
deiras na região de Tatuapé, de 
onde surgiram os primeiros vinhos 
que eram “suportáveis” ao palato, 
evoluindo a região da viticultura 
para as regiões de São Vicente 
até a região de Mogi das Cruzes. 
Sendo reconhecido o feito pela 
Câmara Municipal de São Paulo.

Não eram vinhos de grande 
qualidade, mas eram melhores do 
que os vinhos que eram transpor-
tados de Portugal para o Brasil e 
chegavam, por vezes, estragados e 
impossíveis de serem degustados.

Concorrência do açúcar e ouro
Neste mesmo período, os ho-

landeses chegaram ao nordeste 
do Brasil e logo se dedicaram 
à exploração do açúcar. Quase 
uma centena de engenhos no 
entorno de Recife e interior de 
Pernambuco pertencia a judeus 
holandeses e cristãos novos por-

tugueses. Para suprir o consumo 
de vinhos dessa gente, quer para 
acompanhar os ritos religiosos ou 
para as refeições, Maurício de Nas-
sau inicia o cultivo de videiras na 
Ilha de Itamaracá e sem nenhuma 
modéstia revela:

“São as melhores uvas desta 
terra”, tanto que manda pôr três 
cachos das mesmas no Brasão 
d’Armas da ilha, criado pelo pintor 
Franz Post.

Logo toda a euforia agrícola 
que o vasto território oferecia foi 
posta de lado com a descoberta 
de ouro “nas Gerais e em Goiás”. 
Teve início então o abandono em 
todo o Brasil das culturas agrícolas 
e o sonho de ficar rico com o ouro 
da noite para o dia tomou conta 
do povo. Chegou-se ao cúmulo 
de faltar alimentos em todo o 
território, porque os braços que 
antes cultivavam e colhiam agora 
lavravam o ouro.

Assim, um barrilete de 5 litros 
de vinho era vendido em Vila Rica 
por 700 gramas de ouro. O vinho 
acabou virando objeto de desejo 
e símbolo de riqueza.

O Renascimento 
Em 1742, com a chegada de 

algumas famílias de açorianos e 
madeirenses, que se radicaram 
em Porto Alegre e no Rio Grande 
do Sul, foi que a viticultura no 
Brasil começou a renascer. Mesmo 
diante de tantas adversidades e 
imposições advindas da Coroa 
Portuguesa nas limitações e nos 
impedimentos de produção do 
vinho nacional, através da deter-
minação da Rainha Dona Maria 
I que, em 5 de janeiro de 1785, 
proibiu toda e qualquer atividade 

manufatureira na colônia. Incluin-
do a viticultura.

O Caminho para a Indepen-
dência e a ocupação do Sul 

Com Napoleão infernizando a 
Europa, a família real portuguesa 
chega ao Brasil em 1808. Com ela, 
90% da corte e mais centenas de 
pessoas letradas e profissionais 
liberais vieram também. Os 13 
anos de permanência de Dom 
João VI no País, com a sua corte 
e a abertura dos nossos Portos, 
trouxeram muitos vinhos para cá 
de todas as partes do mundo.

No entanto, não se pode esque-
cer que, a partir de setembro de 
1756, Portugal nos impôs grandes 
cotas de Vinho do Porto, através 
dos escritórios sediados em Reci-
fe, Salvador e Rio de Janeiro, da 
Companhia Geral da Agricultura 
dos Vinhos do Alto Douro. Todo 
Vinho do Porto que os ingleses não 
compravam, comprava o Brasil.

em 1821, com a partida da 
Coroa Portuguesa para Portugal, 
o caminho ficou aberto para D. 
Pedro I proclamar a Independên-
cia do Brasil em 7 de Setembro 
de 1822 e determinar inúmeras 
medidas que alteraram o curso 
do cultivo de uvas e da produção 
dos vinhos nacionais. Que ganhou 
força em 1824 ao ser determinado 
pelo Imperador D. Pedro I que 
realizassem uma ocupação em 
massa na região sul do País, em 
especial nas divisas com Argen-
tina, Paraguai e Uruguai.

Com tais medidas, o governo 
criou margem para que várias 
pessoas fossem para o Sul, sendo 
a região primeiramente ocupa-
da por algumas famílias alemãs, 
quando ocorreu o plantio bem 

sucedido da casta Isabel,
A casta desenvolveu muito bem 

e ganhou qualidade no produto 
final, sendo razão para disseminar 
a viticultura pelas colônias alemãs 
dentro da região de São Leopol-
do, alcançando Pelotas, Gravataí, 
Montenegro, Viamão e municí-
pios do Vale dos Sinos. Todo esse 
avanço entre 1840 e 1860.

Os Italianos
A Itália que hoje conhecemos, 

criada a partir de 1870, vivia dias 
de miséria, incertezas e amargura. 
Atravessar o Atlântico e ter um 
punhado de terra só seu - de onde 
pudesse tirar o sustento de sua 
família - era o sonho dourado de 
milhares de italianos. As duas ne-
cessidades se completaram entre 
os anos de 1870 e 1875. Assim, 
o exército brasileiro mapeia uma 
grande porção de terra na Serra 
Gaúcha, traça estradas, divide lo-
tes com tamanhos diversos e inicia 
a venda desses lotes às famílias 
italianas, que tinham 12 anos para 
pagarem por essas terras.

Então, uma verdadeira odisseia 
implantou-se na Serra, abastecida 
de determinação e coragem des-
ses imigrantes italianos nascidos 
no Vêneto, Lombardia e Trento. 
Um grande fluxo migratório per-
durou por 10 anos e esse povo 
deu início ao que chamamos de 
“indústria vinícola brasileira”.

1920, nasce o olhar para a 
qualidade

A partir de 1920, o produtor, 
agora com mais experiência de 
campo, dá os primeiros passos na 
busca de maior qualidade para os 
seus vinhos. Ele começa a olhar 

para as uvas vitiviníferas, cujo ren-
dimento na produção é menor, 
mas a qualidade do produto é 
muito maior.

Em 1929, é fundada a Socie-
dade Vinícola Rio Grandense. 

Como resultado positivo, a So-
ciedade estimulou muitos produ-
tores e, assim, no início dos anos 
30 a Serra Gaúcha assistiu ao 
nascimento de mais de 25 coo-
perativas, muitas delas resistindo 
bravamente até os dias de hoje 
e fazendo muita história com a 
gama de vinhos que disponibiliza 
no mercado.

O desafio nos dias atuais
Um dos principais desafios de 

hoje é aumentar o consumo per 
capita que hoje esta em torno de 
2litros/habitante (considerando a 
população acima de 18 anos).

Países que tem a cultura do 
vinho enraizada em sua história 
como Portugal, este consumo 
chega a 66litros/ habitante.

Vivemos o nosso melhor mo-
mento, novos terroirs sendo 
explorados, novas castas, DOs 
homologadas, modernização 
dos processos e profissionais 
capacitados nas melhores esco-
las do mundo.

Não há dúvida que o futuro do 
vinho Nacional é de fantástico. Já 
é uma realidade nos espumantes, 
que muito nos orgulham e logo 
seremos mundialmente reco-
nhecidos também pelos nossos 
vinhos tranquilos.

E estaremos aqui, comemoran-
do juntos quando este dia chegar. 
Um viva ao Vinho Nacional, Feliz 
04/06/2023.

Dia Nacional do Vinho, uma data a ser 
comemorada!!!Empresário, pós-graduado em Gestão Estratégica de Negócios, 

Gestão de Comercio e Vendas. Enófilo

Daniel Mavignier

FOTO: DHYEIZO LEMOS / SEMCOM

A concentração oficial será às 12h, na praça da Saudade

de Deus pela nação brasileira, 
pelo Estado do Amazonas e 
pela cidade de Manaus, pelas 
famílias e pela unidade e, no 
final, nós receberemos a can-
tora Aline Barros, para celebrar 
seus 30 anos de ministério”, 
comentou o presidente.

Com a chegada ao sambó-
dromo, a partir das 18h, será 
iniciado o momento cívico 
com a presença da diretoria-
-executiva da Omeam, auto-
ridades parlamentares, além 
da presença do prefeito de 
Manaus, David Almeida, e do 
governador do Amazonas, 
Wilson Lima. Após a cerimô-
nia, acontece um pré-show 
com bandas locais, às 19h10, 
seguido do show da cantora 
Aline Barros, às 20h.

Credenciamento para im-
prensa

Na quarta-feira, 7/6, às 9h, 
a Omeam realiza uma cole-
tiva de imprensa no último 
Café de Comunhão, na Igreja 
Aliança, localizada na rua Raul 
Azevedo, nº 777, bairro San-
to Antônio, para as tratativas 
finais da “Marcha para Jesus”. 

Na ocasião, será realizado o 
credenciamento dos veículos 
de imprensa que desejam atu-
ar na cobertura do evento. Os 
interessados devem entrar em 
contato com o pastor Miqueias 
Ruiz ou Eduardo Amazonas, 
responsáveis pela comunica-
ção da Omeam.

Aline Barros se apresenta na 29ª 
edição da ‘Marcha Para Jesus’

A Prefeitura de Manaus realiza, neste sábado (3), “Uma noite de Bolero”, na 
casa de praia Zezinho Corrêa, no complexo turístico Ponta Negra, Zona Oeste 
de Manaus. Serão cinco apresentações, com artistas amazonenses.

NOITE DE BOLERO



redacao@vanguardadonorte.com.br | Fernanda Lopes

Esportes

O campeonato é con-
siderado um dos even-
tos mais importantes 
do calendário anual  
da modalidade

Os paratletas Ma-
ria de Fátima, 
Eduardo Soares 
e Lucas Santos 

foram convocados para 
disputar o Chile 2023 Invi-
tational Competition que 
acontecerá nos dias 03 e 04 
de agosto em Santiago, no 
Chile. O trio amazonense 
vem alcançando resulta-
dos expressivos em busca 
da sonhada vaga olímpica.

“Esse é um momento im-
portante para o Amazonas, 
pois estamos mostrando 
a força do esporte para-
límpico. Isso é reflexo da 
dedicação dos paratletas”, 
comentou o coordenador 
do projeto e medalhista 
olímpico, Sandro Viana.

A convocação dos para-
tletas veio após a classifi-
cação no último Campe-
onato Brasileiro Loterias 
Caixa de Halterofilismo, 
em São Paulo. Onde os 
melhores classificados no 

O trio amazonense vem alcançando resultados expressivos em busca da sonhada vaga olímpica.

ranking foram seleciona-
dos para compor a seleção 
brasileira que representa-
rá o país no Campeonato 
Mundial, em Dubai, e na 
competição internacional, 
no Chile.

Em ritmo de preparação, 
Eduardo Dantas e Lucas 
Soares irão competir na 
categoria até 49kg e Maria 
de Fátima até 67kg. Me-
dalhista de ouro no Cam-
peonato Brasileiro, Lucas 
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ressalta a emoção de ter 
recebido a convocação 
para disputar o mundial.

“Estou feliz por essa con-
vocação, estarei represen-
tando o Amazonas e o 
Brasil na competição mais 

Paratletas do AM são convocados 
para competição no Chile

Inscrições 
para 
competição 
de judô estão 
abertas

COPA AMAZÔNIA

As inscrições para a Copa 
Amazônia de Judô 2023 
já estão abertas para os 
judocas de todas as clas-
ses, faixas e categorias 
de peso, representantes 
de academias da capital 
e interior do estado. O 
evento está marcado para 
o dia 17 de junho, no 
ginásio Renné Montei-
ro, localizado na avenida 
Constantino Nery, 2085, 
bairro Chapada, na Zona 
Centro-Sul de Manaus. O 
prazo para inscrição é 15 
de junho, portanto, dois 
dias antes dos combates.  
  Segundo o presidente da 
Fejama, Sensei David Aze-
vedo, as inscrições estão 
sendo feitas somente pela 
plataforma www.zempo.
com.br. “A inscrição é 
pelo Zempo, mas são os 
professores que fazem a 
inscrição dos atletas no 
sistema, então a dica é 
procurar o professor da 
sua academia ou associa-
ção”, explica o dirigente.

A Copa Amazônia é uma 
competição oficial do ca-
lendário da federação.

importante do halterofi-
lismo, isso significa que 
estou no caminho certo 
e com apoio do Gover-
no do Estado quero con-
quistar mais títulos e ser 
referência para crianças e 
jovens”, afirmou Lucas So-
ares, paratleta Bicampeão 
Mundial Júnior.

Conquistando seu espa-
ço no halterofilismo inter-
nacional, Maria de Fátima 
que possui má-formação 
nos membros inferiores, 
ressalta a importância 
da disputa. “A competi-
ção vai ser fundamental 
para alcançarmos índices 
internacionais, além de 
conquistar a vaga para o 
Parapan que será caminho 
para os jogos Olímpicos 
em Paris”, comentou.

Sobre o evento
O campeonato “Invita-

tional Competition” é con-
siderado um dos even-
tos mais importantes do 
calendário anual da mo-
dalidade. A edição des-
te ano será realizada em 
Santiago, no Chile, e visa a 
classificação para os Jogos 
Parapan-Americanos que 
acontecerão nos dias 17 
a 26 de novembro.
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Festa com sabor junino 
no Dia dos Namorados

Fernando Coelho Jr.
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. Vai ter vatapá? Vai, 
sim senhor! Vai ter can-
jica, banana frita e bolo 
de milho? Vai, sim se-
nhor!

. Todas as delicias da 
época junina estarão 
nos sensacionais bufês 
do Diamond, no próxi-
mo dia 12 de junho, na 
tradicional Festa dos Na-

morados que esta colu-
na promoverá, seguindo 
o calendário de festas 
anuais assinado por nós.

. A banda Forró do 
Camarão e a Quadrilha 
Marupiaras vão animar 
a noite, que está marca-
da para iniciar às 19:30 
horas. Info-line: 99985-
1422 ou 99126-4828

Hélio e Kamila Magalhães, Mizla e 
Marcos Mota em noite de coquetel 
na cidade

Marketing digital
 . A Prefeitura de Manaus, por 

meio da Secretaria Municipal 
do Trabalho, Empreendedoris-
mo e Inovação (Semtepi), em 
parceria com a Hattori Tech, 
está com inscrições abertas e 
gratuitas, para o treinamento 
“Domine as Redes Sociais: Tor-
ne-se Referência em Marketing 
Digital”.

.  No total, são 60 vagas e a 
inscrição deve ser feita pelo link 
https://bit.ly/3WO0XNY.

. O treinamento vai explorar as 

técnicas de análise de concor-
rência e a identificação de opor-
tunidades de mercado, visando 
a criação de campanhas asser-
tivas e adaptadas às demandas 
do público-alvo. Além disso, 
serão discutidas as melhores 
práticas em relação à gestão 
de projetos de marketing digi-
tal, abordando aspectos como 
orçamento, cronograma e mo-
nitoramento de resultados. A 
atividade é voltada a estudan-
tes e profissionais que desejam 
aprimorar suas habilidades em  
marketing digital. 

Festival de Cultura
. No passinho do dois pra 

lá e dois pra cá, o Shopping 
Ponta Negra entra no clima 
do Festival de Parintins com 
a realização da 3ª edição de 
seu Festival de Cultura, até o 
dia 23 de junho, na praça de 
Alimentação do centro co-
mercial, sempre às 19h.

. A toada é o ritmo que 
vai dominar a programação. 
Na próxima sexta-feira (09), 
a atração será Felipe Jr. e 
Banda; no dia 16, recebe a 

banda Cateto da Toada e no 
dia 23, também sexta-feira, 
o Grupo A Toada encerra a 
programação.

 
. No dia 20 de junho have-

rá ainda o Aulão de Boi com 
P.A. Chaves, em uma realiza-
ção da Fórmula Academia. O 
Shopping Ponta Negra tam-
bém terá luzes azul e verme-
lha na fachada e um espaço 
instagramável também alu-
sivo ao Festival de Parintins. 
Vale conferir!

Press 
. A Federação das Indús-

trias do Estado do Amazonas 
(FIEAM) e o Centro da Indús-
tria do Estado do Amazonas 
(CIEAM) receberam profissio-
nais da mídia nacional para 
apresentar o Polo Industrial 
de Manaus (PIM) e explicar 
como a Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) contribui para a 
economia do país, do Ama-
zonas e para a preservação 
da floresta na região.

. O encontro ocorreu no SESI 
Clube do Trabalhador, com a 
presença de empresários da 
indústria e representantes da 
Suframa. O presidente da FIE-
AM, Antonio Silva, disse que 
os representantes da indús-
tria estão acompanhando a 
tramitação da tão esperada 
reforma tributária, que visa 
acabar com a guerra fiscal 
entre os estados e simplificar 
esse emaranhado de leis tri-
butárias que pesam na socie-
dade e no setor produtivo.

 . A comitiva de jornalis-
tas veio a Manaus formada 
por nomes como de Gustavo 
Amâncio, da Bússola/Revis-
ta Exame; Matheus Schuch 
de Souza, da RBS TV; Rafaela 
Carvalho, Correio Braziliense; 
Felipe Erlich, revista Veja; e 
Flávio Said, Metrópoles. Os 
jornalistas permanecem  na 
cidade em visita às indústrias, 
até a última sexta-feira.

Objeto de desejo
. Nossos amados 

pets também podem 
ficar chics!

. A Goyard acaba 
de lançar uma linha 
de coleiras especiais 

para dogs, nas cores 
e estampa tradicio-
nais da marca.

. A francesa Goyard 
é uma das grifes mais 
elegantes e presti-

Norma e Roberto Kahané com a filha Julia, no evento que 
movimentou o Teatro Amazonas, na noite de quinta-feira

Salomão e Ghisa Benchimol com os filhos, os irmãos Rachel e Roberto Kahané e 
a filha dele, Julia, no lançamento do filme “Kahané e a Câmera do Doutor Salim”, 
no Teatro Amazonas

Juliana e Carlinhos Queiróz na festa orquestrada 
por Silvio e Patricia Pedrosa, no Diamond 
Convention Center

O artista plástico Jandr Reis abre exposição, segunda-feira 
no Deck Buritizal do Manauara Shopping

Elzinha e Mario de Melo com César Bandiera 
em evento cinco estrelas no Diamond
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